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A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma "assignatura de nove mezes pelo 
preço de 08000, dando nós a esses assi­
gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o me/, de maio. 

l i n d a m o s a o s c a v a l l i o i r o s 
q u e t è i u r e c e b i d o «.V S e m a ­
n a » d e s d e o p r i n c i p i o d o c o i - -
r c n l o m e z o f a v o r d e no-* 
d e v o l v e r e m a f o l l i a a t é o d i a 
1» d e m a i o . c a s o n a o q u e i r a m 
h o n r a r - n o s c o m a s Í U I I S a s -

s l f ç u a i u r a s . 

Sendo em quantidade superior ás 
nossas tiragens anteriores o numero 
dos nossos assignantes ultimamente 
inscriptos, não podemos por isso en­
viar-lhes collecçõos completas desde 
Janeiro. 

Assim, rogamos aos cavalheiros que 
nos obsequiarain com as suas assigna-
turas pelo corrente anno, e que já as 
satisfizeram, a fineza de se considera­
rem assignantes por um anno, sim, 
mas a contar de 1 de Abril a 31 de Março 
de 1887, visto que com o augmento da 

tiragem d'A .Semana estamos habilitados 
a satisfazei' os compromissos que con-
traliiuios para cuiu os referidos cava­
lheiros. 

Àqkellcx, dos nossos assignantes,que 
não i|iii/.civui conformar-se com esta 
resolução, poderá J receber .1 Semana 
dês le Janeiro do coerente anno, sujôi-
tando-se, porém, á falta de alguns nú­
meros 1 (folha, cuj.i e lição esteja esgo­
ta Ia. 

Coiiipiain-.se nesta re litcção exem­
plares do n. 0 d'.t Semana, ,i ÕW réis. 

A SEMANA 

Rio, li de abril de ISSO. 

Publicaremos em o numero de sabba 
do vindouro : 

— .1 conversão das apólices, por Tob. 
— Notas criticas sobre as Historiai du 

Montanha, do Monteiro líamalho, por 
V. Magalhães; 

— Britas Artes, po r Alfredo Palheta, 
sobre os ultimo» quadros de Carou, 
Vasquez e Castagnetto. 

— Palestras femininas, por D. Adelina 
Vieira;— Grandes e pequenos ; poesia de 
Olavo Uilue. 

Proximumente encetaremos a publi­
cação de uma série de artigos sobre os 
nossos Jornaes e Jornalistas .estudo sobre 
a indole e feição de cada jorn*le croquis 
humorísticos, mas fiéis, dos seus respe­
ctivos redactores. A Semana prouiette 
ser indiscreta, mas sempre gentil COMI 
os seus amáveis collegas. Começará 
pela Gazeta de Noticias.. 

Com a renovação do movimento po­
lítico recomeçou com este numero a es­
crever n'.4 Semana sobre a politica e os 
políticos da nossa terra o nosso dis­
tineto collaborador Túb. Ttili v o mo­
desto pseudonymo de um co-redactor 
de um dos mais importantes diários 
da Corte. A' criteriosa observação dos 
factos o ao profundo conhecimento dos 
homens e das cousas políticas, reúne 
estylo fácil e delicado humorisnío; 
qualidades que explicam o grande sue 
cesso dos seus árticos. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Ha quasi dezenove séculos que mor­
reu no monte Calvário, perto de Jeru­
salém, aquelle que anula hontem, 
sextu-feira.me obrigou a almoçar peni­
tentemente o bacalhau do preceito 

A sardinha,ennobrecida e ensoberbe-
cida pela procura, penetrou triumphal-
nieiite no meu estômago imbelle. 

Xão podendo conciliar a religião com 
a dyspepsia, eu procurei, desesperado 
e faminto,o pão duro do exilio e o caldo 
negro de Sparta, a falta do bife pecca-

miiioso, que me retemperaria a fibra 
embora me escangalhasse a alma... 

Mas nada mais encontrei. 
Aquellas coinedorias, arrancadas sen-

tiineiitalmenttvá despensa da Historia e 
(levadas pela rlietoricu á cnthegoria de 
tropos d escabeche, de logaies-com-
inuns em conserva de vinagre, haviam 
sido retiradas da circulação paia as 
provisões oratórias dos Srs. deputados 
que chegam. 

Eu sempre fui religioso como uni 
prego; mas esta coisa de me privarem 
do bem amado filet, de me privarem de 
assistir aos Milagres de Santo Anlimio— 
por exemplo—,peça queactualniente se 
representa na 1'hmix com grande 
suecesso, e que,segundo uftimiava meu 
uvo, é uma peça de eneaiuiii har para 
o céu as almas transviadas pelo pecca­
do; a tyrannia exercida sobre os meus 
direitos de cidadão,não me peruüttindo 
que receba nem saque dinheiro pelo 
correio na Sexta-Feira Maior ; isto.estes 
preceitos religiosos incutidos á forca 
na minha consciência independente e 
emancipada—éoque eu não posso to­
lerar. 

Christo ír-orreu ha mil oito-centos e 
cincoenta e três annos; d'elle nada mais 
resta do qne a memória da sua angeli-
tude : respeitemos essa memória, vene­
remos o seu nome, mas protestemos 
centra este regimeu da estupidez se­
cular, cuja crosta desenove séculos de 
luz, de combates, de luetas eubrmes, de 
uma perfuração constante a golpes da 
picareta da razão não tem conseguido 
destruir! 

S. M. o Imperador visitou ha dias o 
famoso lazareto da Ilha Grande, obra 
•em que o Estado gastou cerca de mil e 
trezentos contos, e pela qual talvez não 
encontre hoje quem lhe dé mil e tre­
zentos... réis. 

Segundo resa uin officio do Sr. minis­
tro do Império ao engenheiro constru-
ctor.Dr. Paula Kreitas, o joven lazareto 
está numa grande desolação; desolação" 
sem gallicisino — queé a peior das des­
olações. 

Esta obra do lazareto com a dos açu­
des de Quix.idá são duas obras de que 
hade Orar gloriosa memória. 

('remos que o melhor que o Sr. mi-
nistio (lo Império t ema fazer é man­
dar ao engenheiro Jules Revy concertar 
o l aza ie toeao engenheiro Paula Frei­
tas acabar os açudes. Assim se concilia­
rão sem difficubrades os interesses... 
dos dois engenheiros. 

Quanto á questão da conversão temos 
conversado... 

Ella esta ainda tão obseura, tão em­
brulhada, tão indistineta, que só d'aqui 
a oito dias, quando a profunda refle­
xão nos illumiiiaro espirito, tratare­
mos d'ella,coui aquella proficiência que 
tem da lo á Semana a reputaç ia de pri­
meiro jornal financeiro d'este século. 

O Jornal de 20 diz-n >s, em uma noti­
ciado Instituto dos bachareRem lettras, 
que o Sr. bacharel Bomsuccesso come­
çou a leitura das suas producções dra­
máticas. 

Foi por isso que no dialü*-: e.-pi!hou 
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na cidade um grande terror pânico. 
Com a leitura dos terríveis dramas do 
Sr. bacharel começo» uo paiz um mo­
vimento de emigração, e o paquete 
£qi*aíeur, sahido a 20, transportou para 
a Europa uma enorme legião de foragi­
dos.O Sr.ministro da Justiça pedio a in­
tervenção da policia, e o Corpo de bom­
beiros — a nossa melhor instituição — 
compareceu promptamente no logar do 
sinistro, conseguindo circumscrever 
aos sócios do Insti tuto o fogo sagrado 
do dramaturgo. 

A -visinhança desappareceu. Feliz­
mente, o Sr.commendador Rosário,sub-
delegudo, conseguiu catrafilar o tur­
bulento. 

* 
Soube-se mais tarde que o incêndio 

foi pelas azas da brisa fagueira tran­
sportado ao Club dos Fenianos, coni-
municando-se ao sotão cujo telhado foi 
in te i ramc. i j destruido pelas scenas... 
perdão ! — pelas chammas. 

Andam infelizes, os Fenianos. 
Depois de perderem o Carnaval per­

deram o tecto. Deus os abrigue e os 
fade melhor para o anno. 

• * 
Dando conta da recente viagem do 

Imperador a Angra dos Reis, diz o 
Jornal que S. M..visitando a cadeia, viu 
um alienado. 

O Jornal não nos diz mais nada ; não 
nos illustra para a factura da critica 
da imperial excursão. Vio um alienado 
— e acabou-se ! 

De maneira que nós não poderemos 
saber — nunca o sabereis, ó posteros! 
— se S. M. encavalgou a augusta lu-
neta no imperial nariz, se se deu ao 
incommodo de abrir a bocea, se o seu 
ar éra recolhido e grave, se a sua atti-
tude éra contemplativa, se o seu gesto 
éra comiserado —ao fitar no louco o 
sábio e perspicuo olho que tem telesco-
pisado os astros distantes e sido o lu­
minoso phanal d'esta pátria. 

Quand.0 S. M. abre as câmaras, a 
commoção de se achar em trages meno­
res deante de gente embarga-lhe a 
vista, e S. M. nada mais vô do que a 
Fala do Throno. Por isso, S. M. 
nunca tinha visto nem um alienado. 
Agora cremos que S. M. não deixará 
de ir a Angra dos Rais, ver o pobre 
louco, ao menos uma vez por semana. 

Quanto a nós. ousamos fazer a S. M. 
esta pergunta: 

— E que tal ? E' bonito ? 
Sim; porque se fòr bonito, nós, como 

bons subditos, também queremos. 

Coisa engraçada deu-se com o Sr. de 
Vincenzi, ha dias. Aquelle Sr. possuía 
um bilhete da loteria do Ceará, que foi 
premiado com 25:0008. Dirigio se ao 
agente da referida loteria com o pér­
fido intento de receber d'elle aquelle 
prêmio! Mas o agente, que não é ne­
nhum tolo, recusou-se a pagal-o. 

Ao Dr. 3° delegado disse o agente que 
não pagava o bilhete porque não tinha 
dinheiro. Deserto! Se não tinha di­
nheiro, como havia de pagar ? Também 
o Sr. Vincenzi é muito exigente.; além 
de ter o bilhete premiado ainda queria 
receber o prêmio! E para que diabo 
queria o Sr. Vincenzi vinte e cinco 
contos? Talvez para arruinar a sua 
saúde, cahindo na pândega. . . 

Que exigência de homem ! Apre ! 
Este Sr. Vincenzi parece o meu al­

faiate ! . . . 

FILINDAL 

Nâo ha nada mais triste do que ter 
por obrigação fazer rir. 

JDLIA LOPES 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
AS COMMISSÕES UA CÂMARA. A CON­

VERSÃO DAS APOI.ieKS. 

A Câmara está em ferias. Ou antes: 
estão em ferias as comniissões de in­
quérito, porquanto até hoje, sabbado 
de alleluia d'este anno da graça, não lia 
ainda nem uma Excelleucia positiva­
mente reconhecida. 

Eu, se fos<e commissào de inquér i to ; 
— e é cousa de que Deus Nosso Senhor 
me ha de l ivrar — não me limitaria, 
principalmente nas condições actuaes 
de caras novas, a contar o numero de 
votos que tal candidato teve em Santo 
Antônio da Pedrinha Velha, e menos a 
julgar da regular constituição da mesa 
parochial com tantos juizes de paz e 
tantos supplentes ou eleitores mais 
velhos ou mais novos. 

O mais importante trabalho, e o 
único acceitavel para urna commissào 
que quizesse abrir verdadeiro inqué­
rito sobre a politica e os seus represen­
tantes,era saber—por exemplo—a razão 
pela qual este paiz, do pó para a mão, 
despiu a camisa do liberalismo e enver-
gou as ceroulas de honesto e pacato re­
presentante do partido da ordem. 

Não medeiou grande espaço de tempo 
entre a penúltima e a ultima eleição. 
Naquella a opinião publica affirinava 
pela bocea das urnas que no eleitorado 
não havia quociente para mais de 46 
conservadores^jue o resto do dividendo 
era todo liberal e da mais pura agoa. 
Nesta, na ultima, o eleitorado manda 
para mais de 100 conservadores e faz 
com que os liberaes dém em pantanas. 

Ora,como o corpo eleitoral é o mesmo, 
sem soffrer alteração alguma, o espi­
rito mesquinho de um burguez como 
eu tem direito de perguntar á medicina 
politica do paiz — como é que se ope­
rou essa transformação no organismo 
do factor dos deputados, e, principal­
mente, se a sua natureza, em ilenticas 
condições de necessidades exsudagati-
vas— as eleições--e apto para a recep­
tividade de uin mesmo e necessário 
medicamento— o voto — ora sua con­
servadores, ora sua fora liberaes. 

Como é que o eleitor forma a sua 
opinião? Porventura o honrado juiz 
de paz de Xiririca que entendeu com o 
conselheiro Martim dever aproveitar 
os elementos democráticos da Consti­
tuição, teria reformado as suas crenças 
para aceitar com o Sr. Cochrano a lei 
orgânica do 1824, tal qual como ella se 
acha, com todos os pontos e vírgulas ? 
O eleitor da íreguezia dos Barretos 
que dizia com o Sr. Prudente de Mo­
raes que avardadeira felicidade d'este 
paiz está na republica, vira agora de 
plano para canonisar o Sr. Visconde 
de Pinhal, como o Santo dos Santos do 
liberalismo e da escravòcracia ? 

Ou será preferivel aceitar como caso 
julgado, sem appellação nem aggravo, 
que aquelle honesto juiz de paz, como 
este honrado eleitor, não sabe nem 
que ha Constituição ou lei orgânica, 
quanto mais elementos democráticos 
que precisam de desenvolvimento; ou 
interesses conservadores que necessi­
tam, para uns, de estabilidade, e, para 
outros, de aniquillamento ? 

Safa como lor, o caso é qne as com-
missõjs de inquérito prestariam muito 
melhor serviço tratando d'estas cousas 
mais pelo fundo, do que limitando-3e 
a affirmar o direito dos seus amigos 
contra o direito dos seus não amigos. 

A diminuição do juro das apólices é 
facto que também merece occupar'lon-ar 
nesta secção. 

Entre as innumeras questões ,'que a 
operação provoca, não o de menor 
monta essa que ahi vae abaixo. 

E' sabido que ha muito sujeitinho 
que não se casa tanto pela mulher 
com quem se casa como pelo dinheiro 
que ella lhe traz. Esse cobre entra-lhe 
nos cálculos da vida futura, porque— o 
leu amor e uma cahana—ô desprendimento 
só próprio de noivos e nunca de mari­
dos. 

Contra esses sujeitos, especuladores 
da peíor espécie, ha a previdência do 
pae e do tutor, que, unia vez que nào 
podem lazer uso das suas respeitáveis 
bengalas, lançam mão do recurso das 
escripturas anti-nupciaes. 

A apólice, quando faz parte d'essas 
escripturas, tem a natureza dos bens 
de-raiz, e o marido contenta-se com as 
rendas sem poder bulir no capital. 

Figure-se agora o regalo que a con­
versão vae dar a esses niuridinhos.Nàu 
ha um só d'elles que acceite os novos 
t í tulos. 

E' claro quo aquelles títulos, per-
d e n i o a sua natureza de inanimovibili-
dade, perdem também o seu destino de 
segurança. 

Desde que eu, marido, posso, como 
administrador dos bens do casal, optar 
pelos 5 »/o ou pelo dinheiro, está sa­
bido que opto pelo dinheiro, o ainda 
mais sabido está que em vez de gastar 
a renda, gasto de então cm deante o ca­
pital . 

Preciso de um consentimento ex-
pie3so de minha mulher para conver­
ter a apólice em bellas notas do the-
souro : mas haverá cousa mas fácil do 
que aproveitar um bom momento da 
cara metade — e ha tantos bons momen­
tos ! —e obter esse consentimento? 

Nào vejo nem no decreto, nem no re­
gulamento disposição que impeça isto. 
E, portanto, lemito-me a dar os meus 
parabéns ao Sr. ministro, ao paiz e 
aquelles maridos. 

Principalmente aquella espécie de 
maridos. 

T0'B. 

ENFERMIDADES ESTYLISTÍCAS 
IlA 

NOVA GERAÇÃO (1) 

SUMMARIO —os d -spojoá de V.Hugo — Anlro-
pomorphisino litterario; hypertrop.i,a da 
metapiiora ; perluxidade epittíetica; ex­
cessos na amplificação; desproporção m 
antithese.— Desequilíbrio psycbico entre 
a forma e o pensamento;esbatimento exag-
geiado na descripção ; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linuuagein. — Cau­
sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueira 
e Ramalho Ortigâo.— Seus representantes 
no Brazil. 

( Continuação ) 

E' bastante conhecido o phenomeno 
pelo qual no principio se denunciou a 
actividade intellectual do homem,—o 
anthropomorphismo. Embora não fosse 
o único propulsor do desenvolvimento 
psychico,—na epocha em que a attenção 
se dispersava, desconnexa e incohe-
rente, incapaz ainda das dífferencia-
ções, que hoje accentuam a potência 
scientitica do homem, comtudo.o antro-
pomorphismo constituio um dos mais 
fecundos e eloqüentes mananciaes de 
idéias e futuras coordenações mentaes. 

As sensações produzidas pela influen­
cia do inundo externo, combinando-se 
coin os produetos do anitnismo, deram 
oecasião a toda essa floração confusa, 
variada, que o critico muitas vezes 
contempla abysmado o pasmo. 

Uj Vide i Semana, ns. 65 e 6T, 



A SEMANA i3 i 

Nao ha instrumentos (te analyse p i ra 
o tempo em qne provavelmente o ho­
mem contundiu em um mesmo bloco, 
oiu uma mosin.i illusãu aquell is suas 
ucções — o su jeito ! objecto; a physio-
logiu só dá conta, por analogias desco­
bertas na c iunça e no selvagem afri­
cano inferior.do período em que o mor­
tal , emergindo uosse chãos psychico, 
ora deixa-se arrastar pela violência das 
impressões originadas dos phenomenos 
exteriores, ora pelas convulsões que o 
pi sadolo e a nevrose, desoncadean lo 
no intimo d'alma, tentavam projectar 
fora. Ksse duplo movimento, a que 
Oliveira Martins nos seus Mijllios Reli-
tptisos, oii.antes.Spencer <• LubUock. nos 
seus trabalhos nnthropologicos dão i 
nome de famílias de inythos parallelos, 
acompanhou todos os povos durante os 
cyclos mythicos respectivos. O espirito 
humano, porém, representa'Io pelas 
nai.ões civ ilisaiias, não perdeu o vinco 
dos moldes primitivos. Ainda hoje essa 
tendência de sissiparidade. perfeita­
mente c.uractcrisada no folk-lnre, pheno-
meno de sii|icrnuturalisino persis­
tência tradircional, mantido por uma 
lei já verificada em zoologia, apresen­
ta-se de um mo lo assa/, apreciável nas 
composições litterarias as mais suspei­
tas de independência e insurreição. No 
meio da maior variedade de caracteres 
e temperamentos litterarios, é f irilimo 
determinar até que ponto este ou 
aquelle typo fez regresso ao molde 
primitivo, cnlileiruii lo-se inconscien­
temente ou entre os assombrados isto é, 
os que olham de mais para os duendes 
que existem dentro de si, ou osmararí-
Ihndos que conversam com os astros e 
transportam as vacas de Caco para o 
céu em forma de nuven?. 

Quem, comparando Flaubert com 
V, Hugo, não reconhecerá quo o pri­
meiro sei ia uni i victima do aiiimisino 
- o outro do uiithropoiiiorphisuio, se 
ambos vivessem em esludo selvagem 
nos bosques d i África ou das ilhas 
oceânicas* / 

Pois bem ; ('• para essas influencias 
capitães que chamo a attenção agora, 
porque d'oi Ias deriva toda a intelli-
goiiciu do metliodo de critica udoptudo. 
Elias são .. chave de muito segredo, 
quo nem mesmo a analyse exaustiva 
d•> caracler dos escriptores consegue 
desven lar. Hasta muita vez um ueci-
(loute mórbido, em combinação com o 
exuggero de qualquer d'estas direeçoes 
do espirito humano, para explcar um 
livro .ippareiiteinente inexplicável. 

V. Hugo foi uine spirito desvairado 
pelo s e n t i m e n t o antb.ropotnorpb.ieo, 
tanto, quanto é possível admittir-se 
essa influencia no seio da educação 
«cientifica moderna. A estruetura das 
auas idéias podia ainda soba pressão 
da disciplina educacional ter cedido á 
experiência, que reduz tudo ao minimo; 
o seu estylo, porém, subjugado sobe­
ranamente pela vivacidade das imagens 
que lhe incutia a contemolução do 
kosinos. resente-se d'esse vicio na mais 
alta escala, o qual no segundo período 
de sua vida transformou-se numa quasi 

• enfermidade. A metaphora hypertro-
phiou-se, ankylosou-se e a ubstracçáo 
perinumente veio a tornar-se para elle 
mu estado incoiniiiolo, se náo mesmo 
impossível. E' assim que o mestre es­
creve e não consegue mais sahir de 
paginas deste sabor • 

( O gaiato de Pariz é respeitoso, irô­
nico e i liso lente . . . Com .lehovuh pres­
ente subiria, a pés juntos, os degraus 
do para izo . . . Brinca ua enxurrada e 
ergue-se rebelliã»; a sua desfaçatez per­
siste em frente d l metralha: era um 
g truta, torna-se uin heroe . . . F.ste filho 
do Inmciro, é também tilhu do ideal...» 

«O gaiato é uma graça para a nação, e 
ao mesmo tempo uma' doença; doença 

que o preciso cu ra r ; como? por meio 
da luz. . .« 

« Pariz é o leet> do gênero humano 
. . .Apezar d»- tudo Pariz >'; um bom 
rapaz. Acceiti soberanamente tudo ; 
não é diHiol no que respeita aVenus .a 
sua Oollypigiu é Hottentote ; cointanto 
quer ia , ainnistii sempre ; . . . Pariz é 
tão litterario que não tapa o nariz de 
liuzilio e cscandalisa-se tão pouco com 
a oração de Turtufo, como se espanta 
do soluço de Priapò. No perfil de Pariz 
não falta .i mais ligeira feição da faço 
universal . . . 

'(Pariz mostra sempre os dentes; 
quando não ralha, r i . . . O fumo que se 
eleva aerna dos seus telhados são as 
idéias du Universo.» 

Propositalnif nte escolhi estes trechos 
dos Miseráveis por ser a primeira obra 
que elle publicou no seu segundo pe­
ríodo litterario, quando ainda não 
tinha chegado aos excessos do Homem 
que ri e dos Trabalhadores do mar. 

Está bem visto que de um artista 
nascido no século X IX não é do espe­
rar-se a crença absoluta no produeto 
da metaphora; mas o que A fora de du­
vida é que para naturezas como a [de 
V. Hugo us imagens acabam por tor­
nar-se uma obseduçào, em processo 
exclusivo de pensar, de rellectir. Ao 
nuetor dos Uiierurris Pariz náo podia 
apresentar-se senão na forma concreta, 
como um mytho. Desde quo o espirito 
se desprendia da concreção e passava 
ao detalhe, poeta expirava, a inspi­
ração eslava morta. Neste facto cara-
cterisu-se todo o phenomeno que ussig-
nalei. 

Ha um historiador actualmente em 
voga, o auetor da vida de Jesus, em 
quem já foi nota Ia essa particulari­
dade, apezar de ser uin espirito forta­
lecido em todos os estudos do século 
XIX. Keiian, ao contrario do Michelet. 
não pode cjimpreliender uma epocha, 
nem estudal-a, sem personifical-a em 
um vulto grandioso. O complexo não 
existe deante de intelligencias taes. fío-
nia oui certo tempo é Marco Aurélio. A 

•Judé.:, o Nazareno. 
A upproximação d'estes typos excla-

rece melhor o meu conceito. 
Como immediata conseqüência da 

hypertropbia da metaphora, surgo a 
perluxid i le epithetica. 

Quem tem noções de lingüística sabe 
a importância que o epitheto exerce 
na linguagem. Ainda hoje degladiam-
t»e os sábios sobre saber o que foi que 
appareceu primeiro, se o substantivo 
ou o epitheto— adjectivo,— questão 
bem semelhante á da precedência do 
ovo ou da gallinha. Não me oecuparei 
com isto por ser coisa ociosa; mas em 
todo caso convém precisar os termos 
do debate. Os lingüistas mais adian­
tados, estão de accordo no seguinte: 
que, segundo o principio universal­
mente reconhecido de que o mundo, 
tanto no todo, como em suas partes, 
marcha do homogêneo para o hetero­
gêneo, uo começo, do mesmo modo que 
a intelligencia, a palavra, sua legitima 
expressão, não devia passar de uma 
coisa umorpha, indistineta, inarticu-
luda. K' assim que Suyce—Princípios de 
1'hiloUniin. sustenta que a linguagem 
humana começou ptla phrase, isto é por 
uma espécie do bloco indefinido, do 
qual gradualmente se destacaram a 
palavra, tal como nós actualmente a" 
conhecemos, e consecutivamente as 
partes do discursa. Os francezes da­
riam a essa palavra holophrastica o 
n une de tjrauillement. Ora, admittida 
esta hypothese, a única eonsentanea 
com a "theoria evolutiva, o que se segue 
é que nada mais absurdo do que ques­
tionar sobre precedências. A sissipa-
ridaJe explica tudo. O que havia,antes 
de se accentuarem os phenomenos 

grammaticaes ? Uma tendência diffusa 
para a expressão do sentimento ou da 
idéia. Apenas operou-se o processo de 
ilifTerenciação, coevo com o de articu­
lação, que se acha perfeitamente expli­
cado pela theoria de Stnker, em seu 
livro A Linguagem e a musica no que 
elle denomina revivescencia de imagens 
motrizes, surgiram as partes essenriaes 
do discurso, as únicas que no estado 
rudimentar do pensamento, eram com­
patíveis coma actividade humana : o 
sugeito— objecto .substantivo primiti­
vo) e a relação manifestada pala incor­
poração de um objecto a outro objecto 
em vista da preponderância de carac­
teres, (o adjectivo, ou attributo.) 

No principio das sociedades essa ag-
glutinação, quo começou logo ao desa-
brochar do pensamento, teve uma notá­
vel influencia na direcção das crenças e 
na formação das religiões; exaggeran-
do-a por ventura e dando-lhe uma falsa 
interpretação, Max Muller ehegou a 
sustentar como a única origem dos 
inythos. 

Não ha quem hoje, observando uma 
criança fallar, não repare que, quando 
ella quer exprimir uma qualidade,cuja 
força significativa ainda não so desta­
cou abstractamente em seu espirito, 
não faz outra coisa se não reunir ao 
signal que se liga ao objecto conhecido 
o outro que indica o novo objecto. As 
duas imagens desde este momento fun­
dem-se no espirito do infante, e as duas 
palavras, reagindo uma sobre outra, 
agglutinam-se para nunca mais se de­
sunirem. O adjectivo está presente, 
porque em todo este processo incon­
sciente o que se evidencia é que não é 
da semelhança que nasce a nova crea-
ção.mas da differença dos dois objectos, 
difierença esta que, ao niesmo tempo 
que é a base lógica do pensamento, 
pois pensar é comparar, é a da forma­
ção da linguagem. 

IIornem-cavallo, diz o menino em seu 
jargão monosyllabico. querendo fallar 
de um indivíduo que o impressionou 
correndo muito ligeiro. E o que é certo 
é q u e o que se affirmou em seu intelle-
cto foi a differença que vae de um indi­
víduo pouco corredor para o quadrú­
pede veloz por natureza. O resíduo que 
fica d'essa reacção consolida-se no adje­
ctivo qualificativo. 

Na desordem, entretanto, das línguas 
em seu período de formação, nota-se 
um phenomeno singular, que é a ten­
dência do adjectivo assim uma vez ar­
ticulado em tomar a posição do sujeito-
objecto. Neste facto apparentemente 
insignificante, e não obstante de um 
alto alcance para a sciencia da critica, 
reside a origem da maior parte dos er­
ros da humanidade. Elle no principio 
perturbou à linguagem em sua forma­
ção. Ein épocas posteriores perturbou, 
sob formas varias, a religião e a scien­
cia ; e ainda hoje actua na complexida­
de do desenvolvimento das l i t teraturas. 

Victor Hugo encontrou na lingua 
franeeza grande disposição para esse 
desvio,apoderou-se d elle e exaggerou-o 
quanto poude. 

Darmesteter já estudou o facto em 
sua obra intitulada Formação das pala­
vras covr.postas,pag. 2t4,sob á designação 
de compoítçõo por apposição. 

« Victor'Hugo,( diz Ayer, Grammatica 
histórica da língua franeeza, pag. 327) em 
sua ultima maneira fez um uso exces­
sivo d'este processo de composição, jun­
tando dois substantivos, dos quaes um 
transforma-se em epitheto do outro, 
como se vê no ultimo trecho das Con­
templações : o mundo castigo, o astro espi­
rito e ó archanjo sol, O eavallo-Brunehaut 
e o chão Fredegunda, o fumo Erostato e a 
chamma-Nero, o vulcão Alariro. Esta es­
pécie de compostos lembra os compos­
tos por apposição, com a differença en-
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tretanto de que nelles um dos dois ter­
mos é um nome concreto e o outro 
nbstracto, ou pelo menos concreto em­
pregado metaphoricauienle.de tal modo 
que as duas palavras reunidas apre­
sentem idéias de ordens differentes : o 
mundo castigo, ò chão Frcdegunda. A sim­
ples apposição ao contrario, reúne duas 
idéias do mesmo caracter, sempre sim­
ples, como: couve-flor, ou abstractas 
como: processo crime. 

O abuso ou o desenvolvimento irre­
gular d'essa tendência tem tido crises 
na historia que são conhecidas pelas 
denominações de Euphuismo, essa mania 
plantada na Inglaterra, durante o se : 

culo 16° por Jonh Lily, e o Gongorismo, 
reincidência da mesma moléstia que 
teve suecesso na Hespanha quasi pela 
mesma época. 

(Continua.) 
AR ARIPE JÚNIOR 

Um grande historiador é um roman­
cista da verdade, e um grande roman­
cista é um historiador que inventa. 

GAZETILHA. LITTERARIA 
A- noticia que demos em nosso ul­

timo numero acerca da próxima publi­
cação das obras completas do Dr. Luiz 
Delfino foi-nos cominunicada pelo pró­
prio filho do illustre poeta, nos termos 
mais ou meios, em que a publicámos. 

Tem, portanto, to lo o' cunho de ve­
racidade. 

A 30 do mez passado foi posto á venda 
o primeiro volume das obras posthu-
mas de V. Hugo. Chama-se Theutre cn 
liberte. Contém varias peças todas em 
verso, d as quaes só uma, na opinião 
do próprio a u e t o r , representavel: 
Grand Mère, comedia em um acto. 

LIVROS JURÍDICOS 
(( RESTITUIÇÃO IN INTEGRUM » 

Não são muitos, entre nós, os homens 
que, subindo diplomados das nossas 
Faculdades de Direito, entregam-se 
mais tarde á cultura (Testa sciencia 
nobillissima. 

A não serem os trabalhos do senador 
Cândido Mendes, dos conselheiros La-
fayette e Ribas, e as meditadas obras 
de Teixeira de Freitas, não muitas 
outras su podem apontar nas estantes 
como prolucções de espirito scientifico 
de juristas nossos, sem contarmos, 
para lamentar, os erros obsoletos que 
por algumas d'ellas se encontram, e 
que são o resultado do influxo de uma 
legislação de séculos passados... que 
ainda nos rege. 

As vetustas —Ordenações— consolida­
das mais pela vontade dos príncipes 
que pela sciencia de letrados, são já 
em Portugal , sua pátria, curiosidade 
archeologica e mero objecto de estudo 
quando se trata das origens e da bi-
bliographia da legislação portugueza ; 
porém, entre nos, só se conseguiu ba­
nir o livro 5°, substituído felizmente 
pelo código criminal de 1830, e os outros 
quatro livros são ainda a nossa legis­
lação civil! 

Ha, porém, quem reaja, e por estudos 
próprios, prepare a formação de leis 
adequadas ao nosso tempo e ã nossa 
pá t r i a . 

Entre esses, e ao lado dos íllustres 
nomes que acima citámos, e de justiça 
rollocar o do conselheiro Almeida O í-
veira, que, além de outros, deu a publi­
cidade o resultado de seus estudos 
sobre um dos mais bellos remédios da 
jurisprudência —a restituição IH iitíe-
tp-um. 

Seu livro, — onde o assumpto e minu­
ciosamente tractado em duas partes, 
sendo a primeira contida na orbita do 
Direito Romano, é a segunda a expo­
sição de tudo o que em nosso Direito 
existe sobre a restituição, — é digno de 
ser lido e apreciado por todos os que 
cultivam a sciencia jurídica. 

Não é leitura para principiantes, 
para neophytos do Direi to; antes sua 
forma, por demais concisa, requer no 
leitor o habito do foro e o conheci­
mento scientifico já desenvolvido. 

E' útil, porém, nas questões que 
freqüentemente se aventam perante os 

- nossos tribunaes, e em que, em defesa 
dos interesses dos menores e de todos 
aquelles que a elles são equiparados por 
lei, tem de ser invocado o beneficio da 
restituição. 

Discute a theoria e dá também suc-
cintMinente a forma do processo. 

Parabéns a quem, não se deixando 
absorver pelas seducções de uma polí­
tica enfezada como a nossa, ergue a 
vista mais alto e leva o seu material á 
coutiucçáo do editicio das nossas leis. 

Outro livro jurídico muito bom e 
muito rccoininen lavei é o «Empregos 
e Officios de Just iça» pelo juiz de di­
reito, Cassiano O. Tavares Bastos. 

Organisado mui methodicamente,con­
tendo toda a legislação referente aos 
tabelliães, escrivães, contadores, par-
tidores, distribuidores e olticiaes de 
Justiça, completado por um indice al-
phabetico, perfeitamente organisado, 
rhnotado copiosa e lucWamente, tra­
zendo todo o tej^to do Regulamento 
n. 9420, de 23 de Abril de 18«õ, prehen-
che este livro inteiramente os fins a 
que se destina e é realmente indispen­
sável a todos os officiaes do foro. 

B.S. 

Ver cincoenta mil libras de renda não 
é mau. Mas nem todos as podem ter. 
Ganhe cada um seu pão como puder. 
O importante é ter que comer. 

FR. SARCEY 

JORNAES E REVISTAS 

Algumas das poucas pessoas que en­
tre nos se preoecupain com cousas d e ' 
arte e l i t teratura perguntam-nos quem 
é o auetor das cartas publicadas na 
Gazeta da, Tarde sob o titulo geral d é ­
cima moría. Vamos satisfazer essa jus­
tíssima curiosidade. 

O escriptor d'esses admiráveis arti­
gos, exhuberantes de talento, de obser­
vação e de leitura,esplendidos capítulos 
de um possível livro de esthetica mo­
derna, em que á originalidade affoita 
e coruscunte da idéia sempre se juncta 
a originalidade imprevista e caprichosa 
do estylo, o escriptor d'essas bellas e 
preciosas paginas é—Raul Poinpeia. 

Moço tào modesto quanto talentoso, 
trabalhador e digno, ha nelle o casulo, 
já entreaberto, do um pensador notável 
e de um estvlista eminente. 

Entrou para a redacção da Gazeta da 
Tarde o joven escriptor Figueiredo 

Coimbra, o applaudido auetor da linda 
comedia—.1 carta anongma. 

São d'elle os art igos Por um óculo, 
assignados Gil. 

E' verdadeira a noticia dada pelo 
Diário de haver sido dispensado do 
logar de correspondente da Gazela de 
Noticias em Par is o Sr. Marianno Pina. 

Podemos afíirmar que não infiuio 
nessa exoneração— que lamentamos — 
a recente polemica havida entre o Sr. 
Xavier de Ricard e Pina, a propósito 
da maneira porque este t ra tou dos de­
putados francezes da extrema esquerda. 

A Gazela ainda nâo assentou na esco­
lha do seu novo correspondente. 

O n. 15 da Revista Popular, que na 
Bahia se publica sob a excellente di­
recção do Dr. Benjamim Franklin não 
desmerece dos anteriores ; é como elles 
variadamente útil e interessante. O 
principal art igo, encabeçado : A nova 
Assembléia diz duras mas verdadeiras 
verdades sobre o estado miserrimo das 
finanças da província eaconselha aos 
Lycurguinhos da terra do carurú que 
«dediquem dois mezes aos interesses 
da província » pois «ainda ficam com 
os dez restantes para descoinporetn-se 
á al tura dos princípios dos dois par 
tidos que alternadamente nos gover­
nam.» Bom conselho que, por ser 
conselho e bom, ha de ser desprezado. 

Muito criteriosas as observações do 
Dr. Remédios Monteiro sobre «Educa­
ção e instrucção popular.» 

Apenas- duas lacunas encontramos 
na Revista Popular: a falta de uma 
secção de critica em que fosse-apreciado 
o nosso, aliás pequeno, movimento lit­
terario e scientifico, com especialidade 
na província em que el la .se publica, 
de forma a lhe communicar um tom de 
actualidade mais pronunciado ; e al­
guma cousa de risonho e leve, que en-
florasse a t ranqui l la severidade das 
locubrações scientificas da Revista. 

Terminando, transmitt imos ao leitor 
um utilissimo aviso que. nella se nos 
deparou .— Não faça uso das conservas 
de tomate porque « os tomates dão fre­
qüentemente logar a um ácido suscep­
tível de-combinar-se com os metaes que 
entram na solda das la tas e formam 
com elles um sal eminentemente tóxico.» 

Vade retro, conserva de tomate ! 

Em um dos seus próximos números 
publicará A lllustração (Paris ; director 
M. Pina) um retrato do nosso grande 
Rodolpho Bernardelli executado com 
extrema felicidade por Belmiro de Al­
meida, que será acompanhado por um 
extenso artigo do nosso distineto col­
laborador L. G. Duque-Estrada sobre 
o auetor do assombroso grupo—Christo 
e a Adultera e sobre esta oDra immortal. 

Esperamos anciosamente esse numero 
d'A lllustração. 

M. VALENTE. 

THEATROS 
Reentiou para a excellente compa­

nhia do SanfAnna a graciosa e sympa-
pathicu actriz Rosa Villiot. 

Estreiou na Niniche, a famosa come-
dia-vaudeville que tamanho suecesso 
fez ha seis annos na Phenix. A distri­
buição da Niniche, — exceptuande- o 
papel do feroz hespanhol, que foi agora 
feito com muita distincção pelo Phebo— 
foi a mesma da primeira épocha. 

Rosa Villiot representou com a an­
tiga correcção e graça o papel da pro-
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togonistu. Vasques foi um Gregorio 
malicioso e levado da breca. 

Guilherme de Aguiar tem no conde 
de Corniski uma das suas mais bri­
lhantes e admiráveis creuçòes artísti­
cas; absolutamente correcto, grave, 
distineto, original, soberbamente e só-
briamente coinico, o Korniski que nos 
dá Guilherme de Aguiar é um dos mais 
notáveis trabalhos que se tém visto 
nos nossos theatros. Toda a imprensa 
lhe teceu os maiores elogios, especial­
mente 0 Paiz, e o grande artista mere-
cc-os todos f,em restricções. 

Vá o publico ver a Niniche, que, além 
de apreciar uma explendida comelia, 
apreciará o bellissimo trabalho do 
Guilherme, digno a todos os respeitos 
dos mais phreneticos applausos. 

Também é digno de nota o papel do 
Visconde, desempenhado com muita 
graça pelo Lisboa, uni actor de muito 
merecimento, de grande valor, que 
trabalha com egual distincção em todos 
os gêneros theatraes. 

Conforme ordena a Santa Madre 
Egreja, mio houve espectaculo hontem 
o unto-honteni mu nenhum theatro. 

Para hoje está aiinunciadu a estréia 
ilus companhias lyrica c coreographica 
dirigidas pelo cav. A Ferrari . 

No papel da princesi Jogatina, no 
Bilontra tem continuado a agradar a 
gentil actriz Aurora de Freitas, que o 
toi representar tendo apenas quatro 
ensaios e estando bastante doente. 

Na próxima semana faz beneficio no 
Lucinda o syinprtthico actor Colas. 

O benefiGiado ollerece em primeira 
representação a opereta em 3 actos 
Meus olhos t meu nariz l minha bocea ! 

O Dias Braga.emprezario do Recreio, 
estove com a febre amarella. Feliz­
mente já está restabelecido e cremes 
que se nos apresentará nu próxima 
semana na primeira do Drama Novo, 
de Estebanez, traducção de Aluizio 
Azevedo. 

Fez um grande suecesso de bilheteria 
na Phenix Dramática o antigo drama-
lhaço em 5 actos—Os dois proscriptos, ou 
a i esta ura cão de Portugal em JG40. 

O Galvão tem sido applaudidissimo 
no seu velho e querido repertório. Anda 
em maré de felicidades o Galvão ; ainda 
ha poucos dias lambeu-se com um pre-
miosinho de loteria. 

Também, depois que Santo Antônio o 
obrigou a rapar o bigode, éra justo 
que os céus lhe concedessem uma com­
pensação. 

Deviam ter embarcauo em Lisboa a 
'23 do corrente, com destino a este Corte. 
Furtado Coelho e Lucinda Simões, que 
vém dar alguns espectaculos no theatro 
Lucfhda, encorporando aqui compa­
nhia. 

No dia 4 de Maio fará beneficio no 
theatro Phenix Dramática o estimado 
actor Flavio, com as hilariantes comé­
dias 0 doutor Grama e Um medico a pau 
em quo o Flavio pinta o padre. 

Relembramos ao leitor que o benefi­
cio da actriz Ignez Games se realisará 
no dia 30 do corrente, nu Phenix,c.nn o 
grande drama Rocambole. 

Affonso Daudet está a1:ora iraba-
lhando exclusivamente eu» uma peça 
que elle destina ao Odeon, para o pró­

ximo inverno, e que terá por titulo 
Norte e Sul. Não tem collaborador. 

Já devia ter sido cantada na Opera 
Cômica de Paris a nova obra do maes­
tro Lecocq — Plulus, libreto de Alberto 
Millaud e Gastais Jollinet. Pintos é uma 
adaptação em verso da peça, do mesmo 
titulo, de Aristoplianes ejá foi repre­
sentada (a adaptação) em ld73. no Vau-
devibe.sob a direcção do Sr. Carvalho, 
que hoje dirige a Opera Cômica. E'de 
crer que agora, com a musica de Lo-
cocq, Plulus agrade muitíssimo. 

P. TA LM A. 

E' pei igoso dar toda a rasão ao vul­
go, tão perigoso como não lhe dar ne­
nhuma. 

v . M. 

SPORT 

Com regular concurrencia o alguma 
animação realisou o Derby-Club no 
domingo passado a segunda corrida 
deste anno. O programam, que era 
excellente, constou de oito pareôs, em 
geral compostos do animaes superiores, 
que pela primeira vez se batiam em 
tiro curto. 

Alguns pareôs perderam o valor por 
t;rem sidj compostos exclusivamente 
de aniaiaes do mesmo proprietário ; 
outros foram victiiuas de incidentes 
desagradáveis, mas muito coinmunsem 
corridas de cavallos. 

E.s o resul tado: 
0 Io pareô (1000 metros) compunha-

se de quatro unimaes;mas apenas corre­
ram Condyr, Feiticeira e Repórter, que 
depois de fazer algumas sabidas falsas, 
fracturou unia das pernas, ficando com­
pletamente iuutilisado. 

Havendo grandes reclamações de 
toda natureza, resolveu a directoria 
annullar o pareô. 

Damos um voto de pezar á distineta 
Coudelaria Cruzeiro pela perda de um 
dos seus melhores produetos nacionaes 
de meio sangue. 

No 2° pareô (ÍOM metros) baterain-se 
as duas egoas inglezas Chargbdes e 
Phrgnéa que, apezar de sahir um pouco 
atraza Ia, venceu a sua competidora em 
61 segundos. 

O 3" pareô (1450 metros) foi ganho 
por Aymoré em loi) segundos. Coube o 
2° logar a Bagocco. Também correram 
Douro, Bitler c Guanaco. 

No 4° pareô (1450 metros) sahiu vi­
ctoriosa com grande facilidade Sgbilla, 
em 100 segundos. Chegou em 2a logar 
Aurora. A bagagem coube a Schalchi-
Lolli e Bolo. 

No 5° pareô (1009 metros luctaram 
Fanfaron, Francoise, Madama, Creúza e 
Coupon, que fez unia brilhante corrida 
em 107 segundos, batendo Cr.nísa, que 
era o animal favorito. Creúza foi pessi­
mamente dirigida pelo seu jockey, que 
aliás tem boa reputação (Hinds). 

No 0" pareô (14>a metros) inscreve 
rum-se Talisman e Sglvia II, ambos de 
um so proprietário. Fizeram um gal-
lope para garantir o prêmio. 

O 7° pareô (lOUJ metros foi.com al­
guma facilidade, ganho por Comlesse 
a'Olonne em 107 segundos, por não ter 
estabelecido lueta. Chegou em 2" logar 
Bolívar. Atalanta foi vergonhosamente 
derrota Ia. por não est ir conveniente­
mente tractalu. Dr. ,1,-nner e Sirnmp 
vieram na bagagem. Tiillefer não 
correu. 

Xo ultimo pareô correram no/e ani­
maes- Douro venceu os H J J , metros em 

104 segundos seguido por Alteza o África 
que chegou em 3o logar. Também 
disputaram esse pareô Savana, Zaire, 
Bonito. Marengo, Pampeiro e Peralta. 
Nicoafi e Biscaia não correram. 

Um pouco tarde terminaram as cor­
ridas, sem que a menor perturbação s» 
houvesse manifestado. 

Com programmas esplendidos reali-
Srtin amanhã o Prado Villa Isabel e o 
Hippodromo Guanabara as suas cor­
ridas. Na verdade não sabemos qual 
dos programmas preferir. 

Sentimos que essas duas distinetas 
sociedades não tivessem chegado a um 
accordo, transferindo uma d'ellas o di­
vertimento, o que seria muito rasoavel, 
evitando por essa fôrma prejuízos mú­
tuos. 

Realizando ambas n execução dos 
seus prograinmas.desejamos que a con­
currencia se divida egualmente, satis­
fazendo a boa vontade das distinetas 
directorias. 

Chamamos a attenção dós amadores 
para as nossas ultimas paginas, onde 
encontrarão impressos os programmas, 
que sinceramente são dignos de ter feliz 
êxito.Palpitem i vontade e acertem. E ' 
o que desejamos. 

No dia 'J'.)do corrente i ounnam-sc em 
assembléa geral os sócios do Jockey 
Clube resolveram por g rau le maioria, 
deinittir de membro do conselho admi­
nistrativo d i mesma sociedade o Sr. 
Dr. Costa Ferraz, por ter apresentado 
na Cunara Municipal, a tal celeberri ma 
postura, que, se fosse executada, seria 
a morte de todas as sociedades de cor­
ridas. 

Na mesma assembléa teve o Sr. Dr. 
Costa Ferraz 12 votos contra 17. de 
conformidade com os estatutos, para a 
elimiuaçã) de sócio da mesma socie­
dade. 

L. M. BASTOS 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Está.cm Pari/, o celebre Listz, o ex­
traordinário piatiista.o famoso «Conego 
d'Alberno ». Tem 7õ annos. «Listz é tal­
vez d'este século, com excepção de By-
ron e Lamartine, o homem que mais 
succesôos femininos tem ob t ido» ; ' e s ­
creve uin chronista francez. 

Uma baroneza abandonou tudo para 
acompanhal-o. Uma outra constituiu-se 
seu anjo da guarda, pretendendo ter 
sido enviada pelo céu para protegei-o 
contra todo mal. 

Uma vez, tendo-lhe cabido uma luva 
ao chão, foi ella disputada ferozmente 
por algumas mulheres,que a dividiram 
em pequenos pedaços, levando cada 
uma d'ellas o seu, gloriosamente, como 
se fora uma relíquia. De Mme. d'Agoult 
teve um filho e duas filhas, que foram 
por elle mesmo educados. 

O mais velho, Daniel Listz, é morto. 
Morreu muito moço. Toe iva Chopiu 
tão bem como seu pae. Das duas filhas 
falleceu uma, Blandina, que havia des-
posado Emílio Oliivier. A outra. Co­
si ma, casou em primeiras nupeias com 
o celebre pianista Hans de Bulow e em 
segundas com o grande Ricardo Wa­
gner. 

Um detalhe pouco conhecido : A mãe 
dos filhos de Listz, Mine. d'Agoult, era 
uma escriptora distineta, que teve mes­
mo certa celebridade. Sob o pseudony­
mo de Daniel ò t rn public«u varias 
obras ; entre as quaes uma líisiorlxde 
1S4S, uma Historiada Holfa:>di, e um 
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romance famoso Ntlida, em que Listz é 
retratado sem muita benevolência. 

List/, c pobre.Tem gaiiho.no emtanto, 
milhões ao piano. Mas é muito carita-
tivo e por isso não enriquece.. 

Par is recebeu-o com enthusiasmo. 
O illustre musico fora ao Chatelet 

ass is t i rá execução do seu poema sym-
phonico — Os prelúdios. Foi recebida a 
sua entrada no salão por uma tríplice 
salva de palmas e, após a audição, tão 
enthusiasticos foram os applausos que 
Listz, commovido, agradeceu-os cho­
rando. 

Listz amou sempre o publico de Par is . 
Quando está em França, elle que tem 
condecorações de todos os paizes, usa 
somente, sobre a sua longa sotaina 
preta, inteirameute e correr lamente 
abotoada, a roseta da Legion d'Honneur. 
Mas na Allemanha não usa condecora­
ção nenhuma. 

Foi uin grande triumpho para o 
grande e venerado compositor e pia­
nista a sua ida á Franca. 

A viuva do general Grant recebeu do 
edictor das Memórias Militares de seu 
marido um milhão de francos. Assim 
como quem diz : —451 contos! A pri­
meira edicçáo foi de 325 mil exemplares. 

Que edicãoslnha ! 
ALFINETE. 

«Teme unicamente as pessoas que eu 
am o.» 

Divisa da actriz. 
RK.TA.VE 

CASAMENTO SINGULAR 

Anninha era das Larangeiras a flor, 
e, a falar a verdade, suspirava dia e 
noite pelas flores da larangeira. 

No emtanto, se não era a vontade de 
casar, também não eram noivos o que 
lhe faltava. Mas a todos dava de taboa. 

Apresentou-se o Dr. Tibáu, um advo­
gado de talento e cacaignac: regeitou-o. 

Veio depois o coininendador Sérgio, 
um conimendador sem barriga nem 
suissas, mas, em compensação, com 
muitas apólices, — gênero que, apezar 
do decreto d i conversão, ainda não é 
para desprezar. 

Pois Anninha desprezou-as e ao coin-
mendador subjacente. 

Surgio então o Jójúca. um gentil fi­
lhote de senador : — nova táboa I 

Ninguém podia atinar com a causa 
occulta d'aquella pertinaz recusarão. 

O papá. intimamente assustado, en­
trou a desconfiar que a pequena queria 
ficar p ira tia. Um dia, enfim, Anninha 
despeitorou meigamente o encantado, 
o almejadissimo sim. 

Felizardo chamava-se o felizardo. 
Bom moço, trabalhador e honesto. 

Mas, verdadeiramente, nem bonito,nem 
talentoso, nem abastado. Mas elegante, 
lá elegante era elle ! 

O pae, embora um tanto desconcer­
tado, consentio no enlace. 

Oito dias depois d'este. não mais po­
dendo resistir ao cupim da curiosida le 
que lhe roía o interior, abraçou An­
ninha com ternura e pergunlou-lhe 
qual a verdadeira razão porque ella, 
entre tantos outros mai.-> vantajosos, 
havia preferido o Felizardo. 

— Eu lhe digo. papá, respon leu ,. 
galante esposadinhu. é porque elle so 
vertia na grande, ua inimitável alfaia­
taria Estrella do Brazil ! 

BARÃO RULAME. 

FACTOS B NOTICIAS 

CLUB TIRADENTES 

Commemorando o anniversario da 
morte de Tiradentes, o Club que ado-
ptou para seu o nome do mar tyr da 
nossa independência realisou no Re­
creio Dramático a 21 do corrente uma 
sessão solemne. 

Foi orador offlcial o Sr. Quintino 
Bocayuva ; e além de S. Ex . falaram 
José do Patrocínio, Vicente de Souza, 
Cyro de Azevedo, Luiz Nobrega, Ro-
mualdo de Oliveira, etc. 

O auditório, composto de grande 
numero de cavalheiros e Exmas. famí­
lias da sociedade fluminense, não re­
gateou applausos aos oraderes. 

Chegou de Minas o nosso estimado 
collaborador Dr. Affonso Celso Júnior. 

S. Ex. trouxe o seu diploma de depu­
tado geral pelo 2» districto d'aquella 
província. 

Chegou de S. Paulo, com sua Exina. 
esposa, o nosso distinctissiuio colla­
borador Dr. Luiz Murat. 

Compriiiieiitatnol-o cordialmente, de 
columnas e braços abertos. 

O Club Beethoven está. promovendo 
uma grande exposição artística, cujo 
producto é destinado a o c c o r r e r ã s 
despezas da fundação de uma academia 
da musica, que aquella benemérita 
sociedade pietende fundar. 

Os delicados e cspirituosos Demo­
cráticos Carnavalescos, os gloriosos 
I riiiinphadores do carnaval de 1880,dão 
hoje no sen feérico Caslello um inadje-
ctivavel baile á fautasia. 

Parte depois d'amauhã para a França 
a gentilissima actriz-cantora Mlle. Rose 
Meryss. 

Boa viagem e breve regresso lhe 
desejamos. 

Um dos estabelecimentos de pura 
iniciativa particular què. sem subsidio 
algum do governo, tein sabido prospe­
rar é a Fabrica Orphanologica de Flo­
res, de propriedade dos Srs. Ribeiro de 
Carvalho & C. 

Uma rápida visita a esse estabeleci­
mento, actualmente em via de grandes 
melhoramentos, dá-nos uma perfeita 
idéa da intelligencia e perseverança 
com que é dirigido. Concluídos esí-es 
melhoramentos, daremos aos nossos 
leitores uma desenvolvida noticia da 
organisação e methodo de trabalho da 
referida casa. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu no dia 11 a Exma. Sra. J). 
Alice CesariiiaSenna de Andra.le.irman 
do nosso collega do Diário de Noticias 
Ernesto Senna. 

Ao nosso collega apresentamos sin­
ceras con lolencias. 

Também falleceu no dia 18, em S 
Paulo, a Exma. Sra. D. Gertrudes do 
Amaral Fontoura, mãe do illustre ad­
vogado e homem de letra» Dr. Ib.i l-
d:no do Amaral. 

Os nossos pezames. 

Falleceu no dia 17 o antigo contador 
do thezouro nacional Antônio José 
de Castro.pae do Sr. Dr. Antônio José ife 
Castro, distineto medico d'esta Corte. 

^ A N N U N C I O S " ^ 
X>r. . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador ; moléstias veneroas, syphi-
l i t i c a sedas vias u r inadas . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, po» 
cima da antiga pharmacia Fragoso.âa* 
12 ás 3 horas. T 

I V i r l i i K u o z . f r a n o e z o I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Ue-
cados nesta folha. 

r>i-, O y r o i l c A / . c v o d o . - A d i o . 
gado. Das 10 ás 4 horas . - Becco das 
Caiicellus ti. 2. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RUÀ SETE DE SETEMBRO, 51 

L i n a o i p h o C o i m b r a — B a c h a ­
rel em bellas ar tes : photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos, j . 
- * * • 

PHENIX DRAMÁTICA 

EMPREZA DRAMÁTICA—DIRECÇÃO SCEKICA 

/ DO 

A O T O I t , G A L V Ã O : \, 

Sabbado. 24 de Abril de 188S 
Penúlt ima representação do grandioso 

drama-sacro 

OS MILAGRES 
DE 

SANTO ANTÔNIO 
Seguir-se-á um esplendido baile de 

mascaras 

A's 8 1/2 horas 

Amanhã, Domingo, 25 de Abril 
A's 1 1/2 horas da tarde 

Representação do notável drama 

OS DOIS PROSCRIFTOS 
o u 

A RESTAURAÇÃO DE PORTLGAL 
.» 

E M 1 6 4 0 

As 8 1/2 horas da noite 

Ultima representação do drama i-acro 

Os Milagres de Santu Antônio 
Seguindo-se um esplendido 

BAILE D E MASCARAS 
PREÇOS DO COSTUME 
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HIPPDDROMD GUANABARA 
SÉTIMA CORRIDA EBG 25 DE ABRIL DE 1886 

A O M E I O P I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r o o - N I C T H E K O Y - 8 5 Ü m e t r o s — A n i m a e s a o m e n o s d e m e i o s a n g u e q u o a i n d a 
ii a o t i - n l u i m g a n h o — P r ê m i o s : SOO 8 a o p r i m e i r o o S O S a o s e g u n d o . E n t r a d a ÍOSOOO 

Ns. 

1 

NOMES I D A D E P E L L O N A T U R A L . PEZOS CORES DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Pelotas 5 annos 
2 Moema -I 
:j Tufão 2 » 
4 Pampeiro 2 » 
5 Zizania »•• 3 
U Buchinha 3 
7 Verbena- 3 » 
8 Faustininho, 5 
il Apanage 4 u 

10 Ella 3 » 
11 Guacho 2 > 

Paraná 56 kilo3 M. R. Santos . 
Encarnado O. C. 
Verde e ouro J. L. da Costa. 
Encarna lo e preto J. A. S i lva . 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . V. XI. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga . 
Ouro J. J . F . (i . 
Grenat e ouro A. P. 
Ouro J. Máximo Mttanda. 
Vermelho e amarello S. A. 
Preto e branco A. XI. 

Zaino 
Idem S . P a u l o 5 ! 
Castanho R . d e J a n e i r o . 50 
Idem Rio Grande. . . 50 
Idem R . d e J a n e i r o . õl 
Idem S. Pau lo õl 
Idem R . d e J a n e i r o . 51 
C a m b r a i a . . . . Minas Geraes 56 
Zaino Rio Grande. . . 
Tordi lho R . d e J a n e i r o . 
Chita Rio G r a n l e . . . 

54 
51 
50 

1 Douro 6 annos Alazão 

i e g u n d O p a r o o — C O N D E D t ; H E R Z I J E R G ^- 1 , - 1 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s d e m o i o 
s i u i g u o — P r o m i o s : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o o 8 0 S a o s e g u n d o , E n t r a d a 1 5 8 0 0 0 

Verde e ouro L. A. Ribeiro. 
Azul e branco J & P. 
Ouro e encarnado D. A. 
Azul, branco e estrel las ene. B. J. L. Sabary. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga . 
Azul F. Guimarães . 
Gerauio e ouro J. W . 
Preto e branco A. XI. 

2 Nicoafi 3 
Pirata 3 
Pojucan - 5 
A urora 3 
Calita 2 
Sartarelle •> 
Vampa <• • 3 

. . . R . d e J a n e i r o . 54 kilos 
C a s t a n h o . . . . Paraná 56 » 
Tordilho R . d e J a n e i r o . 50 
Alazão Idem 51 > 
Idem S. P a u l o 48 » 

R . d e J a n e i r o . 46 
Preto Paraná 51 
Zaino Rio Graude . . 52 » 

Dr. Jenner 3 annos 

T e r c e i r o p a r e ô — H Y P P O D R O M O G U A N A B A R A — l . S O O m e t r o s — - A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — 
P r ê m i o s SOOS a o p r i m e i r o o 1 2 0 8 a o s e g u n d o . E n t r a d a 3 5 S O O O 

Zaino Rio da Prata . 55 ki los ' 
» Alazão Paraná 54 » 
>i Zaino Ing la terra . . . . 51 
» Idem Idem õõ » 
» Alazão. , , França 57 
» Idem S. Paulo 50 » 
» Castanho França 53 » 

Guanaco .. 
Victoria.. 
The Witch, 
Fanfarron 

ti Bonita 4 
7 Gazida II 

Grenat e ouro Coud. Luso-P la tense . 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
Vermelho e preto Idem idem. 
Encarnado, branco e ouro . R. V. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes . 
Ouro J. Máximo Miranda. 
Azul e amarel lo Coudelaria Luzo . 

Q u a r t o p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — l . O O O m e t r o s — A n i m a e s a t e m e i o s a n g u e q u e a i n d a n a o t e n h a m 
g a n h o — P r ê m i o s 3 0 O S a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o . E n t r a d a 1 5 8 0 0 0 

Mascotte , 4 annos T o r d i l h o , . . . . R . d e J a n e i r o . 
Dr. Jenner 3 
Africana 2 
Douro 6 
Pensg 2 
Alteza 5 
Verbena 3 

8 Biscaia 3 
9 Aurelia 3 

10 Bonita 4 
11 Flora 5 
12 Aranha 4 
13 Saltarelle 5 
14 Catouo 3 

Z a i n o . . . . . R i o d a Prata . 
Idem ,. Idem 54 
Alazão R . d e J a n e i r o . 56 
Zaino • Rio da Prata . 54 
Libuno S . P a u l o 55 
Castanho R . d e J a n e i r o . 51 
Alazão t o s t . . . S. Pau lo 51 
Alazão . . . . . . . . R . d e J a n e á o . 51 
Idem S. P a u l o 53 
C a s t a n h o . . . . Rio da Prata . 60 
Alazão S. Paulo 53 
P r e t o . . , Paraná 56 
Dourad i lho . . . S. P a u l o 51 

53 ki los 
57 » 

» 
» 
» 

£.'» 
» 
» 
» 

Ouro e encarnado D. A. 
Grenat e ouro Coud. Luso -P la tense . 
Azul. branco e estrel las ene. J. L. Costa. 
Verde e ouro L. A. Ribeiro . 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V. XI. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes . 
Ouro e facha .1. J. F . Guimarães . 
Ouro Idem idem. 
Azul e grenat Antônio E. Ol ive ira . 
Ouro J. .Máximo Xliranda. 
Encarnado e azul Idem idem. 
Vermelho Coudelaria Y p i r a n g a . 
Geranio e ouro J. W . 
Preto e bonet e n c a r n a d o . . . J. W. 

Q u i n t o p a r o o — I N T E R N A C I O N A L — l .OOO m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é p u r o s a n g u e 
P r o m i o s : 3 5 0 S a o p r i m e i r o o 8 0 S a o s e g u n d o , E n t r a d a 120SOOO 

54 ki los 
58 » 

1 Diana 
2 The Witch 
3 Fanfarron 4 
d Douro U 
5 Camelia 2 
ti Flora 5 
7 -Vtcíorio 2 
8 Gazida 3 
!) LaFerthé 3 

10 La Linda õ 

2 annos 
4 » 

Alazão França 
Idem Inglaterra . . 

» Idem França 59 » 
I d e m . . . . R . d e J a n e i r o . 56 » 

» Idem França 54 » 
» Castanho Rio da Prata . 60 » 
» Zaino I n g l a t e r r a — 54 » 
» França 60 » 
» Alazão Idem 56 » 
» Castanho. . . . . . Rio da Prata . 60 » 

Grenat e our Coud. L u s o - P l a t e n s e . 
Encarnado, branco e ouro . . R. V. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes . 
Verde e ouro L . A . Ribeiro 
Ouro J. J. F . Guimarães . 
Encarnado e azul J. Xlaximo Guimarães 
Vermelho ' Coudelaria Ypiranga . 
A z u l e amarello Coudelaria L u s o . 
Vermelho e amarel lo S. A. 
G r a n i o e ouro J. W . 

S o . v l o p a r e o - E X P E R I E N C I A — 1 , 5 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z # d e m e i o s a n g u e — P r o m i o s 
3 0 0 8 a o p r i m e i r o e 8 0 S a o s e g u n d o . E n t r a d a 1 5 S O O O 

Nicoafg 3 annos Castanho Paraná 50 ki los Azul e branco J. & P 
África 7 » 
Alteza 5 » 
Biscaia 3 » 
Guanaco 7 » 
Aurora 3 u 
Saltarelte 5 » 

Preto Idem 52 » 
Libuno S . P a u l o 52 » 
Alazão tos t . . . Idem 48 » 
Alazão Paraná 54 
Idèm S. P a u l o 48 » 
P r e t o . . Paraná 51 » 

Encarnado, branco e o u r o . . L. V. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & L o p e s . 
Ouro J. J. F . Guimarães . 
Vermelho e preto Coudelaria Ypiranga. 
Vermelho Idem idem. 
Geramio e ouro J. W . 

O 2 ° s e c r e t a r i o , r > R . T . G O Ü V E A , 
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PRADO VILLA-ISABEL 
FBOGBAMJVXA 

DA SEXTA CORRIDA A REALISARSE 
DOMINGO 25 DE ABRIL DE 1886 

A O M E I O D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — C O N C I L I A Ç Ã O - D i s t a n c i a 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e l o s a n g u e 
— P r ê m i o s : 2 0 0 S a o p r i m e i r o e ©OS a o s e g u n d o —• E n t r a d a ÍOSOOO. 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Vampa Castanho 3 annos R. G. do Sul. 46 kilos Preto, branco e encarnado. Coudelaria Paraizo. 
2 Diva Alazão 3 » R .deJane i ro . 46 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
3 Arabg Idem 
4 Scalchi-Lolli Zaino 

3 » 
3 « 

Idem. 
Idem. 

40 
44 

Ouro eencarnado D. A. 
Idem idem Idem. 

S e g u n d o p a r e ô — E N S A I O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s a t é 3 a n n o s , q u o a i n d a n í o t e n h a m 
g a n h o . — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o . E n t r a d a SOgOOO 

1 Sultão Libuno 3 annos Minas Geraes 48 kilos Azul e manchas e n c a r n . . . . .1. F . Vaz. 
* Savana Castanho 4 » R . G . d o S u l . . 49 » Rosa e Grenat F . G. 
3 Zaire... Gateado- 4 » Paraná 51 n Azul e encarn ido J. C. 
4 Eucharis Tordilho 5 » Idem ,.. . . 52 » Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
5 Serodio C a s t a n h o . . . . 5 » R . G . d o S u l . . 51 » Ouro e encarnado D. A. 

T e r c e i r o p a r e ô - O M N I U U - 1 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r o m i o s : 500/} 
a o p r l m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g u n d o . 

0 Madama Castanho 3 annos Inglaterra . . . . 49 kilos A z u l e o u r o Coudelaria Cruzeiro. 
Z ^ftrT/n«a Idem 4 » Idem 52 » Ouro é branco - Coud. Fluminense. 
6 Sornette Zaino 4 » França 52 » Preto, branco e encarnado.. C P . 
4 vromede Idem 3 » Idem 55 » Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lope«. 

Q u a r t o p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — P r o m i o s : 
SOOS a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o . 

1 Baiocco S a s t £ n
u

h o 4 annos S.Paulo 57 kilos Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Í D/md-- To rd i l ho . . . . . 3 » R .deJane i ro . 52 Idem Idem idem. 
1 íVn«ZÍ'iL' Castanho 5 , S Paulo 51 „ A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
4 Afandartm Rosilho 3 » Idem 48 Preto, branco e encarnado.. Coud. Paraíso. 

Q u i n t o p a r e ô - O M N I B U S - S , 3 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z - P r ê m i o s : 
1.-200S a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o . 

9 » ! l w Ü r\*lT'\ ^ annos Inglaterra . . . . 51 kilos Preto e encarnado D. F . P . 
2 Bohmr C a s t a n h o . . . . 6 » França 55 , A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

• • 4 » Ingla ter ra . . . . 52 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Creusa Alazão. 

S e x t o p a r e ô - M E T R O P O L I T A N O - 3 , 3 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s - P r ê m i o s : 
l:OOOS a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o 

9 E w o " TAZ*?0 Ç annos S.Paulo 54 kilos Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
í S T ; " r^r'"ú Í * í £ e m 4 9 » A z u l e o u r o Coud. Santa Cruz. 
3 Sans-Souci Castanho 5 „ Minas 56 ,, Azul e grenat II. 0 . 

S e , i „ 7 f i ^TrXa^rT^^W I S A B E L - 1 . 0 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e . 
q u e a i n d a a â o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o . P r ê m i o s 3 0 0 S a o p r i m e i r o e OOS a o s e g u n d o . 

2 K i a " I D i h n r n a n d Í l h ° - - ' ^ a n n 0 S f ^ " 4 5 0 k i l o s Preto e branco C P . 3 ZZT::::::;.::::: i fc.v;;.:: S ;: ?de*
aul° 8 * ««»«....„. A.o. 

" Í 4 e n ^ » Azul e grenat H . O . 
" Idem 59 » Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 4 Baioco , Castanho 4 

OBSERVAÇÕES 
p Õ r ^ i e T i ^ f r . ^ a ? t o s n o i o p a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n s i l h a m e n t o a s 11 h o r a s e m p o n t o i 

n r d e ^ e m ™ » *2 ° , d l ' e , c t o r l a - f o 1 a l t e r a d a a c o l l o c a ç a o d o s d o i s p r i m e i r o s p a r e ô s n a 
o r d e m e m q u e s e a c h a p u b l i c a d o o p r o g r a m m a . - R A U L D E C A R V A L H O , So s e c r e t a r i o , 


